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Para aqueles que narram,
 que não esquecem, 

que dançam, 
que trabalham nas trincheiras, 

que não sucumbem aos projéteis e 
 que inventam outros caminhos. 
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plano de voo

Olá, quero te contar um pouco
sobre este livro e o que me

levou a escrevê-lo dessa forma. 
Topa ouvir? 

Então aponta a sua sua câmera
para o QR code.

Não conseguiu pelo QR code, clique aqui. 

https://drive.google.com/file/d/1EZ5zTC-kmnIl0eSEZM9QFvbKlsq-0aDN/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1EZ5zTC-kmnIl0eSEZM9QFvbKlsq-0aDN/view?usp=sharing
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     Mbembe (2020) descreve que o motor do princípio necropolítico

é o racismo, este poder opera por uma espécie de reversão entre a

vida e a morte, como se a vida não fosse outra coisa senão o veículo

da morte. Esse princípio "(...) está em ação no processo pelo qual,

atualmente, a simulação permanente do estado de exceção

justifica a "guerra contra o terror" (..) uma guerra que extrai suas

armas do "mal" que alega erradicar." (Mbembe, 2020, p.69). 

  Deste modo, diante de uma guerra de "erradicação do mal",

reivindica-se o direito à crueldade, à tortura e à detenção ilimitada

de algumas populações, dentre estes negras e negros, indígenas,

mulheres, transgêneres, pobres, imigrantes e outros grupos em

condição de vulnerabilização. No governo do terror, é necessário

dirigir-se a um grande inimigo que devemos a todo custo aniquilar.

(Mbembe, 2020). A ficcionalidade de um inimigo sustenta as

políticas de morte e naturaliza o extermínio do Estado, como

ressalta o autor.  

  Esta pesquisa se insere neste panorama de acirramento de

violências, mais precisamente as que se expressam por homicídios

de adolescentes e jovens e se manifesta de forma ampliada na

região Nordeste do Brasil. A taxa de homicídios no Ceará cresceu

159,7% ao longo de 11 anos. O índice passou de 23,2 homicídios

por 100 mil habitantes em 2007 para 60,2 em 2017, conforme

demonstra o Atlas da Violência (2019), a partir dos dados do

Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Ministério da

Saúde. (CADA VIDA IMPORTA, 2019.2).
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   Em 2020, dados da Secretaria da Segurança Pública e
Defesa Social, apontaram que a violência letal contra
meninas adolescentes disparou. De 114 adolescentes que
haviam sido assassinadas no estado do Ceará em 2018,
houve um aumento de 43% em relação a 2017 e de 322% em
comparação com 2016. 

     As políticas públicas de direitos humanos e prevenção de
violências se inserem neste cenário de expressiva violência
letal e os efeitos da necropolítica repercutem nos agentes  
que trabalham em territórios vulnerabilizados.

   Como enfrentamento a esse problema, tomamos como
inspiração o relatório Cada vida importa (2016) que
expressa evidências e recomendações que atuam na
transformação da situação de violência e vulnerabilização
dos territórios periféricos. Destacamos dentre elas,  os
apontamentos para políticas formativas em direitos
humanos com agentes de segurança pública.
 
     Nessa perspectiva, foi pelas/nas composições entre nosso
trabalho como gestora pública na Unidade de
Gerenciamento de Projetos de Prevenção de Violências
(UGP-PV), a vida em Sobral e as resistências em curso, que
formulamos as questões desta pesquisa: Como uma política
de formação com guardas municipais e articuladores e
articuladoras da juventude enfrenta questões da
necropolítica e engendra resistências nos processos
cotidianos de trabalho? 

  

Então,
como
fazer?

Cartografando as experiências
cotidianas de Guardas municipais e
articuladores de juventude que
vivenciaram processos formativos em
Direitos Humanos na UGP-PV entre os
anos de 2018 e 2019, uma vez que a
unidade tem constituído diretrizes
formativas desde o ano de 2018 para
agentes da política pública que
trabalham com prevenção de violências.
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  A necropolítica é um pensamento complexo que oferece
muitas formas de compreensão para processos políticos
contemporâneos. Letícia Parks (2021) faz uma leitura crítica
desse conceito e nos lembra que  “é preciso dizer que está
apontado para nosso futuro um caminho de morte, mas também
está apontando um caminho de que não é desilusão, morte e
distopia.” 

  Essa noção crítica envolve a denúncia de uma política de
morte, mas sobretudo, amplifica as lutas em curso de
trabalhadoras e trabalhadores que tem sido elaboradas no
presente, onde guerra e política não estão descoladas. 

  No sistema colonial capitalista, é lucrativo propagar que não há
saída. Contudo, como ressalta Parks (2021), o mundo está em
convulsão, as vidas negras, feministas, indígenas e proletárias
não estão silenciadas diante da opressão e exploração, por isso,
novas lutas estão por vir e é sempre possível transformar
mundos.
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saí
das 

Assista ao vídeo
O que é necropolítica?
com Letícia Parks.

Aponte sua câmera para o
quadradinho ao lado ou clique
neste link.

https://www.youtube.com/watch?v=h4eVQRw_ZT8


  Apostando na perspectiva de que é possível
transformar mundos elaboramos o objetivo deste
trabalho: cartografar as expressões de
enfrentamento à necropolítica que atravessam o
fazer de guardas e articuladores da juventude
em territórios vulnerabilizados, através da
criação de um dispositivo formativo artístico-
político intitulado mapa das zonas de
vizinhanças.

  O Mapa das zonas de vizinhanças é um
dispositivo artístico-político que põe em
conversação as aprendizagens no/com o
território  de agentes da política pública.

   O dispositivo se propõe como espaço formativo
pois atualiza questões das formações vivenciadas
anteriormente pelos sujeitos na UGP-PV e relança
problematizações sobre os modos cotidianos de
fazer política pública.

   É uma experiência de encontros (im)possíveis a
partir da escuta, do vínculo e da narratividade.
De modo que articuladore de juventude e
profissionais da segurança pública transitam
entre zonas de conflitualidade e tensão.
    
 

escuta
vínculo

n
a

rra
tiv

id
a

d
e
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Importante considerar que a ideia de um
encontro (im)possível entre agentes da

política pública não propõe um
apaziguamento e/ou neutralização das

forças de tensão, contradição e
complexidade entre territórios

vulnerabilizados pela segurança
pública. A política de aniquilamento
brutal que o Estado produz, tendo a

militarização como projeto de morte, é
estrutural e estruturante de um sistema
colonial, capitalista e burguês. Por isso,

propomos através do Mapa das zonas de
vizinhanças um diálogo formativo entre

dois articuladores de juventude e uma
guarda municipal que se expressa como

uma conversação forjada a partir das
complexidades e sensibilidades nos

modos de fazer e de re-existir frente ao
necropoder.

20

rotas de
atenção 



Para  continuar esse diálogo sobre as condições de
(im)possibilidade que a necropolítica  produz em territórios

vulnerabilizados,  te convidamos a escutar a música do artista
cearense Mateus Fazeno Rock, Do Harlem a Cajazeiras. 

Se possível, escute sem pressa.
Aponte a câmera para o quadrado ao lado ou clique neste link: 
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https://open.spotify.com/track/1VqPVqwRyPQJ8N5b31oiyS?si=f1251d60087d43f8
https://open.spotify.com/track/1VqPVqwRyPQJ8N5b31oiyS?si=90661c8937e54381
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Espaço reservado 
para movimento
 dos pensamentos.
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ou para sentimentos agudos.
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A vizinhança
como
dispositivo
metodológico
     A noção de vizinhança surge como um horizonte ético pois
se relaciona com a problemática da pesquisa, já que nos
interroga como produzir uma vizinhança entre trajetórias
que comumente estão em pólos de inimizade cruzados pela
necropolítica.  

   A ficcionalidade de um inimigo sustenta as políticas de
morte e naturaliza o extermínio do Estado, como  analisa
Mbembe (2018). Tentamos elaborar, portanto, outro
exercício político a partir da ficção, problematizando como
os campos da arte, da política e dos direitos humanos
podem ser instrumentos de imaginação política de
enfrentamento ao necropoder. 

    Utilizamos a expressão ficção em diálogo com os estudos
de Rancière (2009) sobre arte e política, não como oposição
a um regime de verdade mas como efeito político que faz
emergir o laço social a partir de vetores como a memória, o
discurso, as narrativas e as imagens. Nesse sentido, “A
política e a arte, tanto quanto os saberes, constroem
‘ficções’, isto é, rearranjos materiais dos signos e das
imagens, das relações entre o que se vê e o que se diz, entre
o se faz e o que se pode fazer. (2009, p. 59). 
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São Paulo: n-1 edições.
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a história é ficção. dos modos de ficção. in: a
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52-62). São paulo: exo experimental org.; Editora 34.
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      A noção de vizinhança se expressa como tentativa de um
caminho metodológico de desmanche das polaridades e
diluição de fronteiras impostas pela necropolítica. Nesse
sentido, a intencionalidade da dimensão de vizinhança foi
nossa aposta de travessia entre lugares diferentes. 

    Se com a necropolítica a ficcionalização do inimigo cria
territórios fixos cujo principal objetivo é delimitar para
apagar as diferenças com a exclusão de várias existências;
apostar na vizinhança pelo plano da alteridade desmancha
fronteiras entre territórios fixos. 

  O projeto de aniquilamento da necropolítica produz
impedimento de conversa. Incide aí, portanto, um a
proximidade sempre ao avesso, sempre marcada pela
violência e pela repressão. Nesta pesquisa, o mapa é um
caminho que ficciona outra operação para este encontro.

    Uma aproximação para a politização de uma conversa,
que suporta as complexidades que habitam esses
territórios. Um encontro formativo que abre passagem
para reviravoltas intensidades, deslocamentos e forças
que se expressam entre esses percursos.
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rotas de
atenção 

A partir de uma política de narratividade,
optamos por apresentar os participantes da

pesquisa como personagens que suscitam
nossa imaginação política, nomes que

catalisam forças trazidas na conversa como
analisadores de seus processos de

subjetivação. Todes participantes autorizaram
o uso das imagens e do nome próprio nos

registros da pesquisa. 
Escolhemos inventar outro modo de chamá-las
e chamá-los para que o exercício de nomear as

pessoas, as paisagens e as políticas sejam
também fruto de um encontro com a

alteridade, um efeito de diálogo com aquilo
que não se é (como acabado) mas pode vir a

ser no/do encontro. 
São personagens da pesquisa: margem do rio,

Estado violento, artista-articulador, b-boy,
guarda-cantora e cartógrafa-formadora

atuante nas políticas públicas. 
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Os itinerários das entrevistas cartográficas foram vivenciados em
um mundo pandêmico após a segunda onda de covid, com a

liberação e flexibilização do  uso social dos espaços públicos. 

Fiz a primeira entrevista com artista-articulador e esse encontro foi
muito importante para os passos seguintes da pesquisa.  

Durante o percurso ao seu encontro, gravei um vídeo para
registrar as cenografias de trânsito entre um lugar para o outro. 

Descrevo um pouco sobre essa experiência no diário de campo e
que tempos depois se transformou em uma experiência

audiovisual que compõe a narrativa do trabalho.

 Para acessar o vídeo, aponte sua câmera para
QR code ou clique neste link.

https://drive.google.com/file/d/1z7Q1OJPhkVf5gXEpn-P6nXQzxddvFxM_/view?usp=sharing


Artista-articulador
B-boy
Guarda-cantora
Margem do rio
Estado Violento
Cartógrafa-formadora
atuante nas políticas públicas

Personagens
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"Quando o cano das armas se cala
O kuduro também fala 

Porque  a voz tem mais poder que a bala."

Kalaf Epalanga, Também os brancos sabem dançar

33

"Há poder em olhar."

bell hooks, Olhares negros: raça e representação
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São Paulo: Elefante. 
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Arte,
política

 Destacamos o aspecto ético-político-
estético na elaboração dos mapas de
vizinhanças. O agenciamento com uma
política do sensível expressa uma
experiência de sentido através dos
encontros.

 Por isso, o dispositivo artístico foi
construído com os personagens e cultivou a
ideia de um ateliê de experimentação, com
ideias provisórias, nômades, inacabadas,
evocadas a partir de um outro tempo de
relação com a atenção e com a
aprendizagem. 

  Houve intencionalidade na criação desse
tempo de pausa, de encontro e de
experiência. Os personagens escolheram os
espaços da entrevista e pensamos na
composição da ambiência, a escolha dos
materiais e na curadoria das imagens que se
relacionavam com o cotidiano do trabalho
das formações realizadas pela UGP-PV.
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 Elaboramos algumas perguntas para as
entrevistas cartográficas que versavam sobre
a memória das formações da UGP-PV, as
aprendizagens e ensinamentos do/com o
território e com a guarda municipal.

 

  As perguntas movimentaram a conversa e
conjugaram linhas de articulação entre os
aprendizados desses agentes das políticas
públicas com seus fazeres e territórios.

Qual memória você tem da formação
vivenciada na UGP-PV? 

O que/como você aprende com o
território? 

O que/como você ensina ao território? 

O que/como você aprende com a
guarda municipal? 

O que/como você ensina a guarda
municipal?

e as
perguntas
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  A dimensão formativa do mapa das zonas de
vizinhanças se estabelece no plano comum entre as
questões do cotidiano compartilhadas pelos
personagens. A ideia de formação que se expressa como
deformação, um exercício de decolonialidade do
pensamento e transversalização de saberes, práticas e
redes. 
        
  Fazemos vizinhança aos estudos multiculturais da
pedagogia crítica de Paulo Freire e bell hooks que nos
ativam o pensamento para mundos diversos.

Para lecionar em comunidades diversas,
precisamos mudar não só nossos
paradigmas, mas também o modo como
pensamos, escrevemos e falamos. A voz
engajada não pode ser fixa e absoluta.
Deve estar sempre mudando, sempre em
diálogo com um mundo fora dela.
(hooks, 2017, p22)

   Nesse sentido, a ideia é pôr em diálogo os mapas dos
personagens para produzir fricções e rotas que
mobilizem o pensamento e as práticas. Utilizaremos para
essa discussão localizadores-analisadores como pontos
de intensidade das cartografias de enfrentamento à
necropolítica no cotidiano de guardas municipais e
articuladores de juventude.

comunidade de 
aprendizagem

  Para isso, apresentamos a seguir algumas cenas
analíticas  elaboradas pelo cruzamento dos mapas de
vizinhanças de artista-articulador, b-boy e guarda-
cantora. Um diálogo que convida os outros personagens
da pesquisa a também se colocar em vizinhança, como
margem do rio, Estado violento e cartógrafa-formadora
atuante nas políticas públicas.
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CONVERSAÇÕES
FICCIONAIS

ENTRE
VIOLÊNCIAS E  
RESISTÊNCIAS
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link. 

https://drive.google.com/file/d/1N58SQBf89A751xTN5F_9BnSuGE8K64OZ/view?usp=drivesdk
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(...) menina, ali, é um qualificativo
que não tem o sentido etário, de uma
curta idade; não é menina, Paulo
Freire afirma explicitamente, por ser
“recém-chegada”, é menina “pela
sua curiosidade, sua inquietação, seu
gosto de perguntar, por não temer
sonhar, por querer crescer, criar,
transformar”. (Freire, Faundez, 2017,
p. 231 como citado em Kohan, 2021,
p. 8)
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   Se você chegou até aqui caminhou um bocado.
Sugiro que você feche este livro, beba uma água e faça
algo saboroso que te faça descansar. A pausa também
é formativa, por isso colocamos alguns espaços
reservados para suspiros e movimentos do
pensamento.
   
   Caso você tenha lido este livro e esteja curiosa(o)
sobre a pesquisa de que  tanto falo, te indico no final do
texto o arquivo para a dissertação de mestrado
profissional em Psicologia e Políticas Públicas de onde
ele foi cultivado. São materiais complementares em
formatos diferentes.
   
  Será uma alegria ver os registros da pesquisa
circulando, gestando inspirações e provocando outras
formas de pensar e ficcionar formações com grupos e
profissionais que estão em zonas de diferença. 

     Nosso desejo é que o mapa das zonas de vizinhanças
possa ser um material replicável, embora mantenha-se
apoiado na singularidade de cada grupo que possa vir
a vivenciá-lo como método.  

   Que a gente não esqueça que o que faz viva uma
revolução é o que faz viva uma educação em direitos
humanos. Ou seja, aprender cotidianamente com a
imaginação política de B-boy a manter-se menina no
sentido de formadora, questionadora, sonhadora, na
luta por outro mundo.

Link para dissertação aqui.

um modo de
concluir

Cartógrafa-formadora atuante nas Políticas Públicas
Sobral, 14 de Junho de 2022.
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https://drive.google.com/file/d/1_N_Q02YjRuNPflMmL2L9jqs9TFiLGrEC/view?usp=sharing


Sobral, 14 de Junho de 2022.




